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Memorandum Publicações,Assignatura (pagamento adiantado)
'Em Faro-por anno, I :tP600 reis; semestre, 900i trimestre, Soo, Fóra A redaccão não responde pela doutrina e opiniões dos artigos as-

de Faro-por trimestre, ?35j' semestre, 970'; �nno, I :tP740. Numero avulso I signados, QU' que levarem signal de que não são da sua lavra. Os originaes
40 réis, (A circumstancla de se, receber o «Algarve e Alemtejo», sem o I que forem enviados não se devolvem, sejam ou não publicados,-Toda a

devolver, importa a responsabilidade do, pagamento da assignatura pelo I correspondencia para a redacção e administração deve ser dirigida a F.
tempo por qua for recebido).

,

'D'ALMEIDA VILHENA,-F.A.RO.
..

I
'

Na secção d'annuncios, por linha, 20 réis.-No corpo do jornal, p�r
linha, 40 reis. - Annuncios e reclames permanentes teem abatimento
conforme ajuste especial. Correspondencia dé interesse geral, gratis. An,
nuncíam-se publicações litterarias receber!Jo.;(' dois <;.xemplar. - Os- se­
nhores assignantes de anno gosam do abatimento de 2), por cento:

ABERTUOA no PARLAM ENTO._, lação estranha, ajudada por muitas aquartelada em Alcobaça e -da bateria I pedindo soceorro, sendo imposaivel ali, por que seja I�antidli a integridade do
II U

.

nossas leviandades, tem accumulado d'artilheria destacada 1'Ia Figueira. I ser-lhe prestado de terra por causa d? concelho e antiga comarca, em confor-
em volta do nome portuguez;·' No dia 6 realisar-se-ha um Te-Deum estado agitadissimo do mar.

"
midade com o desejo '(íos povos.,-

E' d'esperar que, obdecendo a este 'e um jantar offerecido pela offícialida- O cahi,9ue parece pertencer á pra· I

Dbtilla�ão de OgoTem hoje logar a eessRo real da intuito, o 'governo apresente ás cortes de de cacadores 6, e no dia 7 recita ça de Olhao. I E tá d
"

d di 'il' ��
- E, 2 o .:JS sen' o ensaia a a Isti açaoabertura das côrtes portugueBas.' na actual sessão um plano, bem medi- de gala no theatro.

, SuPMPoe-se¡ sGer
o Mspera�ça, ., do figo na fabrica de alcool, que fune-Ná forma consagrada pela praxe, o tado, de reformas, logicas e exequiveis, - O corpo docente e dirigente do mesge :nued �mes. efe�n

e.

d d I ciona no Castello, d'�stacidade,.fazendo-discurso da corôa dirá aos membros na organisação de differentes serviços Seminario Conciliar de Braga, enviou
l' rde ocTa?r ,er2nohs 01 �ant adO se ali actualmente para esse fim' aequi-das dual! camaras, reunidos, o que mais do estado, onde a desordem, a anar-I ao heroe de Chaimite a seguinte men- sa lii' o ejo a� ,or�fil:!, ada ar e

aição do mesmo producto ao preço deimportante para a vida nacional se tem chia e n'alguns o luxo incomuativel sagem de felicitacão :
.

para a costa de Ceaimbi a a m e PI es- 360 '"

d 15 k'¡
,r- �

lh i' I reis ca a lOS.passado no Jecur,s� do interreg?o. par· com a escassez dos nossos recursos, IlI.mo e Ex.mo Sr.-N/este concerto tar os soccorros que e rossem recia- ,

' ,

lamentar, na politica, na administra- anda desde ha muito produzindo da- de eraboras, com que vos acolhe a p'a- mados. Despacho ag••lcola
ção interna e nas nossas relações com mnosos resultados; - que o equilibr-io tria agradecida e ufana de um tal filho Rendimento de linhas fer- Foi nomeado preparador dii techno-
o exterior, bem como annuneiará a se- dasfinanças, ,pelo corte degastos super- , não pode faltar o noese embora. logia rural no Instituto Geral de Agro- .

rie de medidas que o governo haja fluos,' elevacão das receitas sem maior I Provincianos do norte ,e clerigos, a
reas

uomia, o esclarecido regente agricola'�
'. Elevou-se a 72:536�505 réis o ren-:elaborado para sujeíta� a� exame _e gravame do contribuinte, e sua equita- ninguem cedernos o, passo quando .ha

dimento dos caminhos de ferro' do 'suI, ,qne estava preetandnserviço na escola
approvação do poder le,glslat�vo, ,ten- tiva distribuição, séia tambem assum- mister affirmar .a nossa Fé de christãos ' pratica de agricultura em Faro,', sr...

I
� J e-sueste no mez de novembro proxrmodentes a prover ás variadas e comp e· pto de propostas adequadas e pruden, e amor entranhado a este nosso Portu-

142�!J.400 José Pedro Coelho.
'

b d findo, excedendo assim em 1: Ú'f.I/
'

xas necessidaJes da situação, a un an- tes',--que as provideucia s do, fomento gal que por aqui se creou. i d Áo.balo de'
......

t-e-•.-I.-a'-I
' réis o apurado em periodo igual- o 1Jlte em problemas, cada qua mais grao agricola passem do terreno da theoria A Vós, valente entre os valentes, ii 1896 Pelas cinco e meia horas da tardeve e-de maior urgencia irnperativa. para o campo da realidade proíieua; que não coraes das vossas orenças, e

auno te •

,

d i' I � , "

_

' " 'de quarta feira ultima sentiu-se em, Se aquella I-'I'i�eira parte a ra a "-que o nosso extenso e opuleñtissimo á guisa dos heroes christãos, conr tan- Gratiftcal>ao .

feri f t d darnente i d dY ,

t
N Castl't) Dail'e, concelho de Vizeu, umdo throno, ,pOI' se re erlr a ac os, e' dominio�colonial, tão avi amente mve- ta singeleza como arrojo, vingaste a Pelos emprega os e seIS es

açoes! 'I
"

b I d �

d b d I
. ,

d I
.

d d . t'fi -' I VIO entlsslmo a a o e tel'l'a, nao pro,data �jn a em recente, pouco a lan- J'ado pe as outl'as potencias nossas rI- ,patria e u trajes que ain a oem, a telegraphiC!\s como gra) caçao pe o
"

,.

' .
"

h 'd d bi' d' d I f V d' 'd" 't d d" dUZllldo,tellzmente, qualquer fatalidade.tará ao já cnn eCl o o pu �co e ,IS' vaes n'essa Afl'ica e argo' uturo, se- ós e á brilhante' phalange, bem igna serviço extraor' mal'lO pres a o urano "

..

' ,

cutido até á e'Ctrema, mlll\lCla .na 1m- ja cuidado 'com o alto interesse que de ta!. capitão, que acaudilhastes á v,i- te 'a 'recente visita de suas mag�s,tad�s I, Cautoueh·o .punicipalprÉmsa, oft'erece em com,pensação a se- nos deve, despertar;-que o legitimo cto�ia tantas ,vezes quantos os comba.' ,a esta provincia, fo.i mandada dlstl'l' Etitá a concurso perante a camara
gunda uin interesse capital á expecta- exet'cicio dos direitos e as liberdades pu- tes; ,-- a Vós urn abraço C@lll 81 alma buir, do cofre das Obras publicas, a de Olhiio um logar de cantoneiro mu-tiva unanime, cO,mo programma que blicas sejam assegurados por disposi- inteira!

, quantia de 300aOOO réis. nicipai das estrCidas do mesmo conce-deve representar d� governação fecu�- ções que os colloquem fóra da alçada Vinde a Braga um dia, e veréis se
t d' I h i O

' lho pertenoendo lhe o vencimento dia-da e utll, tão mamfestalilente requeri' do arbitrio violento ou do sophisma. alg-uem pode exceder este povo mmho· lIIo�· e �Jm ma.•
• II e ,r ,

rio de 200 réis.
'

da nas circumstancias d'excepcionál mo- Se isto fizer, o govemo cumprirá o to em vivo amor a todos vós que assim CahlU ha dIas ao TeJO de bordo da
mento ql1e elle vae atravessando. seu dever, correspondendo escl'Upulosa- honrasteis a farda e o nome portuguez. bal'ca allemã Saturno, de que éra tri- Registo de'titulo

Não poderá avançar-Be, sem offen- mente á confiança do paiz e ás tradi- Vinde, bravo) e 'vereis. ' pülante e que se achava ,anc�J'ada em, A parcena mercantil S. João, com

sa da justiça, qne hajam �i�� e�tereis ções gloriosas do partíd� que repl'esen- 'Deus guarde a V. Ex.a -Braga; frente do Lazareto, o marmhelro pOI:tU- i séde elll Lagos, l'<)quereu á repartição
por completo 08 actos de llliclatlva do ta n,Q� cOlls�ihos da coroa. dezembro 4e 1897, guez Felix Bento, natural de rl'avlra,

I
do comUlel'(,io das (¡bras publicas cer-

governo adúai desde que ha mezes Que,asslm acon�eça e que no Illes- de 28 annos d'idade, e nlho de paes tidií.o de regi�to pára adoptar a deno-
aceitou o enc,1I 0'0 dos sellos do esta- mo cammho patrlOtwo o acompanh.em 11l0.·te em viagemn incognitos.' .'. ¡Iumaçào de Sociedade Mercantil S. João:
do,-. e a' despeito ede quaesquer negati-I as camaras legisiati,vas" visando. na sua

p'alleceu em viagem, recolhendo de Tendo-se baldado vai'las tentatl- ---,"

h d 1 LouI'enço Marques, a bordo ,do paque- vas f�itas pelo pessoal da. barca para j' FjscaU§a�ã� aa costa do
vas facciosas, deve-se antes re.co� e�e.r eleva a �cção constltuc�ona Ulllcamen·

te allemão Km'zog, o passageiro Vale- accudir ao infeliz foi o dr) vapol' da, " ,£Igal've,que elle tem envidado as posslvel� �Ih-I �e o maximo bem

e,
utIlidade C?mml�n:;, riano Joaquim da Assumpção Palma, esta"ão de, sauae d� Bom SUC¡;eH$O que Pel? ,illu"�re 0,ltefe �o de,�a,rtamen-_g,encias, nos limites que the permlttIam. e o voto accorde que se formula, d um ¥

I t tI ct 1 f t d áP I b natural de Lagos, casado; de 4.6 annos conseguiu retÍl'al-o n,a agua e condu-
. ,,') man mo" o S,U., 01 I'eq.u�sl.'� o s

as facuidades 'concedida.� peia, ConstI-I ao ou, tr,o e,xtremo de ortuga, n,a.a er-
t t-d d d d'idade. Foi-lhe dada sepultura em zil-o para terra onde fallecell p'.iUCO de· ',' vompeten e8 es açoes ,8u��rlOles u�tuit1ão, para vencer mUltas dlffil.�ulda.- tura d esta nova epoca e actiVi a e

d I'# Aden no dia 2 do" mez de' de:�embro pois em resultado de fractura d, o c'ra-¡
navIO e gllerra para auxI,lar o servI-des de vulto e introduzir convenientes parIamentíu'. findo. neo, Ç0 de fiscalisação da pesca na co�tapraticas de economia e legalidade nas

AI.mações Ao cadaver foi dada sepultura no' d'c,.,ta provinc!a, constando que seráfuncções da adlllinistração publica. Mas
CABO E RAMALHETE,

Adminlstt'adores de concelho
cemiterio da Ajuda., Illlandado segull' para ItS aguas do Al-não é menos verdadeiro que n'umA e Foram nomeados"administrador inte- ,

I garve
o rebocador Berrío. '

n'eutra tarefa, essencialmente arduas, A esta epigl'aphe subordinou o nos- rino dQ'concelho de :Villa Real d� Santo ,Escola de alumnos mariohei- ,Foi mandado ,apromptal', a,fim de.

1
.

I l' d so, collega Cm'reio do Alg61.rve, de T8-, A
'

d'
.

h
.mUlto la alO( a a rea ISaI', que eman- 'uton!o, ten o Já ante ontem assuml-, .'08 ' Ilartir COlll ul'geneia ,pal'a esta, mesma'd Õ I vira, em seu numel'o 24 de 19 de de- d d d'

r-da o conCIlI'SO as "'corpora'i es co- e- o a posse O respectivo cargo, o 1- Está nomeada uma commissão com- costa o vapor, Lidado?'.,gislactol'as, dapositarias em solidaria- zembro proximo findo, um escripto de
gno alferes reformado do el!:ercito de posta de distinctos officiaes da armada"dade da soberania da nação. Da coope- sent�nciosa prosa, It que quiz dar tor-
Africa, nosso estimavel amigo, sr. Luiz �ob a presidencia do sr. contra almirante llhnanach auxilia,· pa.·a�, I" l' d' d t' I"a de refutação form!'.l e esmagadora p I d'OI' d' 'd d d F

' J, ",,-Q,
'

raçao so IClta (OS OIS po eres cons l· � a ermo Iveira, esta CI a e; e a - conselheiro Manuel Joaquim erl'eIxa
, ,

c:o OI'�, .,

'

tucionaes, anilllados pelos mesmos sen- d'um artigo publicado no ultimo n.·
ministrador do concelho de Silves o Marques, incumbindo-lhe estudar e pro- E tllJl ele;;a�lte e utd IIvl'lnho quetimentoR de 10uldade e de patriotismo, da nossa folba até hoje sahido a lume, sr. José da Silva Cabanita. pôr' às modificações convenientes 'a in. acaba de ser darlo á, est�mpa, entrand,oé que deverá esperar-se a medicação 406. de 12 do mesmo mez, endereçado troduzir na legisla<'ão por que se regem no 2.0 allno de �ubJ¡ea?,a?" pe,la acr.edl-'á t a varias entidades officiaes, e allusivo «Cor·J'eio da lIIanhã» �

t d m h A l d E tenergica, e lIão.J prema ura, que pos- ,

,

as eilcolas de alumnos marinheiros ,a:, ,II a J.ypograp ta Uæ? 2a1' 8C'Np o-
sa combater de maneira efficaz o mal a UIp assumpto .do regimen de pesca Ter.mmou a'sua pubiicação esta

fi'm de (piE:> d'estes uteis estabelecim;n-! 1'io, el_<! SI', Aibano Caetan? da. Silv,a,estar de que 'sofre o paiz, que se de atum) que effectivamente contende distincta foiha tiliaI'i!1 da ,capital, que tos d'en�ino profissional se possam co- -. de COlmb�'a:, .' .
.alastra indistinctamente por todas as com aquellas duas arllIações. tiv�ra ,pOI' seu fundadol' o emi�,ente, e Hiel' os 'I'eswltados praticos que até ho-

' Compoer� n? 240",paglnas, encer-
classes Bociaes, que Ibe embaraça toda Sem embargo do aturado estudo saudoso homem de lettras e, honrado

je não teem sido possivei ()bter. ranrlo materia Ih�e;'essante, e para t�.-a acção vital, pondo em risco immi- q;le o collega nos affi·rma ter feito so- estadista, conselheirp Manuel Pinheü;o '

-- dos mUlto aproveltavel, alem das mdl-
nente de naufragio a sua fortuna p, o bre o assumpto e do tom magistral em Chagas. it.r,·ematações

"

¡ c:t(.iÕ','s do' calendario e' outras 'communs
sell credito, \) seu patrimonio e.a pro· que ,expõe as suas conclusões, dir·ihe· Vem substituil-o um novo jornal 'feve logar n'um dos Itliimos domin: ás ooras du lllCS\llO..geneto.

.

prill. independencia, bemos, com sentimento, não ter sido politico intitulado, Diario da Manhã, gos a arrematação em hasta publIca do Convida, alem d'isso, peló seu cus-

Não são tae� perigos. meramente
feliz no exame da questão, haver inter- sendo a Bua politica de opposição con, fornecirpentodas carnes verdes paell con- to relativamente inilignif1cante,150 réis,

imaginilrios, nem chimerico producto pretado malos argumentos, confundido servadora, tendo como director o sr. sumo publico em Fàro, durante (} COI'- ainda diminuido por offerecer brindes
apenas d'espirito enfermiço e propenso pontos de legisiaçà.o, pOBtO gl'atuitamen- conselheiro José d'Azevedo Castello rent� anno de 1898. âos compraflores,' ficando·lhes assim
á creação de phantasmas terroristas e

te de parte doutrinab a qué devia re, BI'anco, e fazendo parte da redacção Segundo as condições por que foi qllas¡ cle todo gratuita a sua acquisição.
vãos,.-todos os presentem, e d'elles ferir7se� e pOI' estas e outras causas os redactores do extincto Cor1'eio da feita a adjudicação, a vacca será veu- Od esclarecimentos relativos á ril-tornado insubeistentes as conclusões a Manhã. d'd' de 220 réis o kilo ' . � db' el .

tnOB falam" em tom impiacavel ,tantos I �" aos preços
.

.

q11l81çao Oil I'm es ve�Jll Illser os na

factos notorios dos ultimos telupos, que que chegou. Estava annunciada para hoje a sa- gramma durante seIS llle�e.s, e 230 pagina 216 A do mesmo AhIlanacb.
os agouros J'o�tros ainda peores não Demonstral-o-hemos no proximo hida do primeiro numero. : 'réi.,¡ nos restantes, e o carneIrO a' 180 Pedidos á typographia do Algq.rve

E I d domingo, porquanto hoie noi-Q prohibe réis em todo o auno At te�1oserão para desprezar, xemp os e J

Tl'abalhos parlamenta ••etil'
' e em

'j
•

casa e de fóra reunem se á porfia para
a absoluta falta d'espaço que apenas Foram igualmente arrematados o

,

I d nos consente este annuncio de respos- Na sessão leg'¡slativa d'este anno o rendimento do imposto de c.onsumo e o Jdecb·ic. istas e, o��lIstasnos darem ei"quentes conse bos e
I d . , , ,

O d I tta para lhe pouparmoa ephemeros en- governo, a ein e renovar a IDlclativa dos mercados publicos da cidade.
.

s conceItua os e e? rlclstas ?,OCU-cil'cumspecção: e apontarem-nos o el'l"o
thusiasmos, ' das propostas de lei queficaram penden.

'

. ¡,listas, srs. Ramos & Silva, de,Lu!boa,funesto que �e commetteria em desat-
tes da sessão passada, apresentará ao Remissão do sel·viço milita"1 onde se acham e&tabeiecidos desde 1884tendel-os, Delicada é, na vel'dade, a Caminho de ferro do Algarve padamento mais as seguintes: Cessou no fim do mez pàssado o na rua da Escola Polytechnica, t;'ansfe­missão que da presente conjunctul'a in, O digno chefe administrati vo d'es- Reforma' eleitoral; reforma da ca- praso durante o qual vigorava o decreto I riram recentemente as suas aet'edita­cumbe aos que teem d'intervir, por te districto sr, Seabl'a de Lacerda con· mal'a dos pares; codigo administl'ativo; de 28 de agosto ultimo· permittindo I das installações das referidas especiali­motivo da sua posição especial, na ge- ferencioll na terça feira ultima com o
_ reforma do exercito, comprehenden- aos mancebos pertencentes a recruta· dades para a rua do Carmo, n.o 6 (pro­rencia superivl' dos negocias do paiz, illustre titular da pasta das obms pu- do as resel'vas e a adm¡nistração mi- . mentos anteriores a� do ànno de 18�6 ximo ao elevador do Chj�do), co�ti­e pezadissilllà seria pal'a com elle a biicas, interessando-se mais uma vez lital:i-remodelação do systema tribu, . remirem-se do servIço peias quantias nUí\ndo aquellas a ser ali muito visi­l'esponsabilidade de quem ousasse sa- }Jara que se dê principio com toda a tario; -refol'mas da administração ul-

' de ,100�000 ou 50�OOO. réis, conforme tadas peios seus numerOSlSSlmos ecrificar á negligencia ou a imlJUlsos possivel brevidade aos trabalhos do ra- tramarina, principalmente ralativas ao estivessem ou não quahcados refracta- antigos clientes,vaidosos e rle�reitos partidarios o con- mal de Tunis a Portimão. Moçambique, e medidas de fomen�o rios.
,

__.. _

8ciencioso desempenho d'essa missão.
I

.

I d'd d f Nauft'àgioA Item 1II0usinho d'Albuquerque co onia ;.-me 1 as e omento agl'ico- , Concelho e coma,'ca de Loulé Pelas nove e mela horas da manhão par amen o, como ao governo, s. . la'-proJectos de tratados de commer- "
N •distincção de côres, e bandeiras polItl- E' esperado no dia 5 em Leina o

'

Tendo reunido em sessao extraor- do penuitlmo sabbado, encalhou na

cas, cumpre n'este m,omento, talvez illustre commissario regio de Moçam- cio·C 'dinaria n'um dos prime,iros dias dasema' I praia, aiguns me,tros a o�,ste da ba,rraonsta que o orç�mento que vae,
O _àecisivo, nliialelll o el!tudo, a dedica- bique, denodado aprisionador doGun-,

d na aJ'unta de parochla, ,de Alte, resol'l commum, de Faro e Ibao., o cahlqueser prOXImamente apresenta o ás ca- :ção os esfore'os para attingü'-se o gunhana em Chaimite¡ sr. maJ'or Mou- d veu unanimemente sohettar do gover- de' TavIra Novo Destem�do, que re-�
maras se equilibrará sem eficit. Imesmo supn:wo objectivo,-a rehabi- sinho d'Albuquerque. no que aquella freguezia' continue per- I

colhia de Gibraltar com carga de
litação nal:ional, fundada nas solidas São imponentes as manifestações Navio em pel'igo tencendo ao concelho e comarca de assucar e petroleo, trazendo a seu bor-
bases do trabalho, da economia e da que se lhe estão preparando n'aquella N 1 e meia da tarde de quinta fei- i Loulé. do seis tripulantes e quatro passageiros.
honradez, por cuja virtude volvamos a cidade, e nas quaes tomará parte toda ra foi communicado á alfandega de 1 A respectiva camara municipal en- Uns e outros conJ:!eg-uiram salvar
occupaI' o posto nobilitant� que nos com- a população leiriense. Lisboa, e por esta ao Depal'tam6nto I deressou telegrammas aos srs. con8e- as vidas, e das mercadorias algumas
pete nas tôes da civilisaçã.o moderna,

.

A' recepção do heroico militar vão maritimo do Centro, ter al'l'ibado alheiro JOfé Luciano de Castro, e gO-I se poderam tam bern recolher, acbando­
Ei! repellir o desprestigio <lu� a especu� assistir as o:6,3.cialidades de cavallaria 9 I Cezimbra um cahique, que se achava ,vernadol' civil do districto, ins�ando se depositadas na ilha da Cjllatra.



ALGARVE E ALE.MT�JO

CJampanha d'Af.olca mUU¡C¡plO sobre capitaes mutuados e

Por dete rrninação do 81'. ministro empregos publicos.
da marinha vae proceder-se á revisão A cobrança dad ditas contribuições
de todos os processos para a conces- nas freguesias ruraes do concelho deve
são de coudecorsçêes por motivo dae effectuar se nos seguinte. dias: 6, pa
ultimae campanhas de Africa, afim de ra S ..Braz d'Alportel; 9, Conceição e

se apurar se houve desigualdadea ou Estoy; 16, Santa Barbara de Nexe.
ommiaeões pal'a serem coerigiuas.

Seré, pois, oceaaião propria de fa- MinisterIo da marInha
serem valer a sua justiça aquelles ex-

Foi publicado um decreto extin-

pedicionarios que se julguem prejudi- guindo o conselho do almirantado DO

cados por nãu terem sido incluidos na
minieterio da marinha e ultramar, e

li�ta das recompensas já .eonferidas, restabelecendo a direcção geral de

Consta-nos que ha individuos n'es- marinha pouco mais ou menos nas con

tas condições, -preteridoa .sem razão, edições anteriores á respectiva,(\¡;ganjs1l'c;
ção de 1892.

. .. -

q",e se .acham resclvidçs a allegar os

\se�BrJeg,it.i�o, djr�ito�.
" Para o novo cargo de :director ge,

.. ral foi nomeadç o sr. conde' de ·Paço
�.I,.as ,d.,.(ii4in,c:bJ,gl:te

.

d'AI'CO!!, um dos membros do conselho
O illustre e abalisado.cliníce ·Sl'. dr. do almirantado,

João Bentes Castel-Branco, actual di-
rector do eatabelecimenjc tlH�rmal d�s, Exame 'de pharmacla
Caldas de Monchique, solicitou do mi- Fez ha dias exame de pharma-
nisterio .das .obr�J! publicas ,ªIgu�s .me-

cia na
,

Escola Medico-Cirurgica de

lhoramentna.loeaea, " __
.
__

. __ .... .... Ll:ii8bolI�" obtendSo approvação, OSI'. Ar-

N,o,prp�i.IPQ' anno 'f:! t�ata.n,¡,ento hy- t ur emique equeira Baptista, d'es-
dretherapieo de Kneipp t,erá n'aqnel- ta provincia.

'

-la .estancia de banhos urna installação Professor ,de desencho
completa, mercê das penseverantea di- Foi mandado dirigir a cadeira de
ligencias do mesmo distincto faculta- desenho ornamental na escola industrial
tivo, cpmprehet;ldendo-I:!e. no numero Pedro Nunes, de Faro, o conceituado
d'essas innovações .o «p3:s�,eio descal- professor que estava fazendo -serviço
ço», sala de reacção, .e analyse bacte- na escola industrial de 'I'homar, sr,

riolog¡Qa e chimjça. Adolpho Hossman.

presidencIa' bonQrarla LI��Qça8Foi publicada uma carta régia de-
Foram conce-didos 30jdias de Jicen-clarando que sua magestade eI-rei se

d h ça aO digno e conside.rado J'uiz de di·
ignou ,acceital' a presidencia onoraria '

d Mt· t
.

P l Lb'
. I'elto da COm,�rca .de OlMo, sr. dr. Di,o-

? on epta QPU ar ac'6 ngefl¡;e. go Tavares de Mello ,Leo,tte, ,e pO dias
ArHlher,la em .Lagos ao escrivão e tabellião na comaroa de

Consta que a força ,de, artilharia Monchiql,1e,. sr. Adriano Emilio Soua.a
em Lagos não retirará d'ali á séde .do Mendes Leal.

regimento, em conseque,ncia de por no-
.-------..._-

va ol'dem ,superior se haver .determi- 8e.rvlço te'egr:J.p"O,-.p.o�:tal
nado a continuação da sua permanen- Foi - chamado a fazei' serviço em

cia. As peças, POl'ell, deram já entra-· .commissão na repartição dos te.le.gra­
_da na arrecadação g¡eltal do regimento phos d.a dj¡'e�ção dos sel'viç,os telegra­
.,d'in,fant6ria.n.�,l5., que te,m o seu quar- pho·.p.ostaes em Lisboa, o pI'imeiro Æ!>S­
tel n'aquella mesma¡.ci·dade. ph'ante sr. José Antonio Cidraes, na-

1I1edalha «RaInha Do Alnella»
tural do Algarve.

Publicou-se �m deCl�eto, referenda- Guarda Ascal

5446720
do pelos srs. ministrQ.s da guel'l'a e da

marinha, em que �e detel'mina que a

meqalha Rainha D. Amelia, creada
pOI' decI'eto de 23 de novembro .de
1895, .seja concediQ8 a toqoe os mili-

5636749 I tares dos exel'citos de 'Q1�I' e ,terra 'luefizeram parte da "olumna de operaçoes
no districto de Gaza �o pr.esente anno,
devendo esta medalha tel' d'u.m lado a

effigie de sua magest,ade e do outro a
410�234 legenda-Operações em Gaza, 1,897,.,.-
5008000

e pender de fita de se.da CÔl' de rosa

a orlada de encarnado.

paga cada uma d'estas em duas presta­
ções semestraes de l:800�52f; réis.

Os melhoramentos a cuja realisa­

ção se pretende applicer a parte do em­

préstimo, deduzida a que será emp' e­

gada em amortisar os actuaes, são 08

seguintes, cujos orçamen tos respecti­
vamente se indicam:

118�105

(Jh·cllmsc."lpção concelhia
: Será brevemente publicado o de­

ereto que modifica a actual divisão dos
concelhos no pais, principiando-se, ao

que consta, pelos dos districtos do sul.
Com grande numero de probabili­

dades de acerto, se affirma serem as

seguintes as alterações propostas á di­
visão actual pela commissão que estu­
dou o assumpto em vista das reclama­
ções apresentadas pelos povos interes­

sadoa, no que respeita aos mesmos dis­
trietos.

CREAÇÃO DE CONCELHOS
.

Districto ie Faro.� Aljezur com

a sua ant¡ga área, freguezias de Alje­
zur" Bordeira e Odesseixe, -- Castro
Marim com a sua antiga área, fregue-.
zias de Azinhal, Castro Marim e Ode­
Ieíte, - Villa do Bi,po com a sua an­

tiga área, .fregueeías de Budens, Ra­
poseira, Sagres e Villa do Bispo.

Dietrieto de Beja. - Alv#o com a

sua .antig� 4rEl�� frElgqEl�¡_�� de Alvito e

Villa Nova da Baronia. - Barrancos
com a su� �ntiga área, freguezia de

Barrancoe .. :- Aljustrel com a sua an­

tiga área, freguezias de S. João de Ne­

grilhos, Aljustrel, Ervidel e Messejana.
Districto de Euora. - Borba com

a sua antiga área, freguezias de S.
Bartholomeu, Senhora das Neves, Rio
de Moinhos, Santa Barbara e Orada.
- Mora �9m a sua antiga área, freo
guezias de Aguias,' Oabeção, Pavia e

Mora •.-:- Vianna, com as freguezias de

Aguias, Vianna, S. Bento, S. Braz, S.
Barthol�meu do Outeiro e Torrão.

District.o d� Portalegre. - Gavião
com a sua antiga área, freguezias da

Commenda, Villa Flôr, Atalaya, Gavião
e Margem.� Ma'I'Vãa com a sua anti­

ga área, freguezias de M�rvâo, Ara­
manha e Areias. _ Souzel com a sua

antiga área e freguezias de Cano, Casa
Branca, Souzel e Ribeira. -Monforte
com a sua antiga área, freguezias de

Algalé, Pra�eres, Assumar, Vaiamonte,
Veiros e Santo Aleixo.

Digno de I'ecompensa
Pelas tres e ,meia horas da tarde

do dia 3 dI) mez findo, em frente da

ponta de Nossa Senhora da Rocha, da

freguezia .de Porches, concelho de La­

goa, dois pescadores de Armação de

Pera, José Joaquim PElreira e José

Miguel, tendo cahido d'um pequeno
barco que tripulavam e que se voltou,
correrÆ!>p;!. immi;nente risco de afogar-se.
Denunciado o perigo. pelos gritos de
soccorro dos afHictos n3ufragos, apenas
d'elle teve conhecimento o chefe do

posto fiscal installado n'aquelle ponto,
cabo José Henriques, qUil se achava
de vigia, logo deu o signal de alarme,
accudindo immediatamente tambem o

sr. José Maria dos Santos Vieira e os

trabalhadores aQ seu serviço Antonio
Paixão, Canuto Antonio, Gregorio José
e Antonio COI'l'eia, todos da referida
freguezia de Porches, e pondo a nado
um 'bote, com muito perigo por causa

da violencia do mar e dos rochedos
que odl'm .a praia, demandaram o lo­
cal do sinistro, a custo de eeforço8
subrehumanos, conseguindo ree.eber a

salvo os misel'os pescadores que se de­
batiam com as ondas, agarrados um á

qu�lha �� fr�gil embarcação voltada e

outro � uma prancha.
O cabo José Henriques recolheu

ai�da os dojs naufragº" n()
.. 8_�u_ .. 9.lJal'­

tel, qan�o-lhes agasalho e proporcio­
naI)do-lh�!i os socorros pedidos pelo es­

tado d'elles, em particular de José Mi­
guel que estava quasi moribundo.

Actos taes de philantropia, como

os praticado1J por estes benemeritos,
tem incontestavel jus á �omenagem do

, rellpeit9 e sympathias geraes, e á re­

compensa pOl" parte dos poderes pu­
blicos.

(Jor",eta «Duque de palmella»
Apresentou-se n'este navio, vindo

de'Liliboa com guia do conselho do al­
mirantado, o digno 2.° tenente da ar­

mada sr. Carlos Christiano da Costa
Cal;Dpos, nomeado para prestar serviço
na escol¡¡ de al�wnos marinheiros de
Faro,

Emprestlmo municipal
A camara municipal do concelho

de Faro deliberou, em sua sessão de
4 de novembro ultimo, solicitar do go­
verno· a auctorisação necessaria para
realisal' 11m emprestimo da quantia de
51:660,sOOO réil<, na Companhia Geral
de Credito PI'edial Portuguez, destina­
do á amortisação de todos aquelles por
que actualmente é responsavel o mu­

nicipio, r,¡a importancia t.otal de réis
37:140�021, com o encargo annual de
3:603;$416 réis, e a effectual' diversos
melhoramentos de utilidade publica,
coqsil\erados necessarios e urgentes.

A projectada operação far-se-ha
medi¡n�te o juro de cinco por cento ao

anno e meio por cento de commissão,
será garantida com a parte, que fôr

precisa, dos impostos directos e indi­
rectes municipaes, e amortisavel em

trinta' annuidades de 3:601tSOó2 réis,

A camara r�solveu tSllJbem repre­
sentar ao goverllo solicitando que lhe
seja mantida a auctorisação para a co­

brança, pelo pI'azo de 30 annos pOl'
que o novo empres�imo he. de s�r con­

trahido, do imposto, entr,e os indire­

ctos, de 10 réis por cada litro de vi­

nho, cobl'ança que foi auctol'i�ada por
decreto de 24 eJe dezembro de 1896,
e que com a dos restant¡:ls está gal·an·
ti�dQ tr'es dos ci:lCO emprestimos< pre,
sentemente a cargo do municipio, não

desejando a Companhillo Geral do Cre
dito Predial' POl·tuguez ficar, para a

nova operação, com garantia inferiol'
ás que teem os actuaes créd?l'es.

Balle �e mas.carÁs
Inaugura-se na noite de quin�a fei­

ra proxima no magnifico salão da, 48-
30ciação Protectora dos Artis�q8 de

Faro, a epoca dos bailes ca,rpav81�11-
cos n'esta cidade.

Consta-nos estarem-�e ali,�ff.e.ct,,"�n­
do differentes melhQl'amentl,sf p�ra
maior commodidade do publico. Ql,le
sejam felizes os emprezarios.

Exone ..�ção
Foi exonel'ado, pelo pedil', do com­

mando da praça de Villa Real de San­
to Antonio, o digno J:Qajor reformado
sr. José Joaquim SerGlme�bo,

Caes, até ao ca­

minho de fel'

ro, na cidade.
Dito, da pI'aça
do peixe á

rampa do re­

gisto, idem ..

Guarda rio . caes

do passeio, com

assento, ·idem.
Calçadas e ou­

tros serviços nos

meSillOS caes ..

2:866�468

754"446

623�700

2546594

Flscallsaçâo d� alcool
�"'oi tl'ansferido da estaç'o fiscal de

que er� c�efe na, fabrica de alcooes de
a. Chrístovão, p�rª, iden.tico emprego
na do Castello, ambas d'esta cidade, O

s.olid�o ,commissario adjuncto, nOlllo

estimavel a.migo, 81'. Adplpho Augusto
Mello M�rques.

Pl'omoções
Pela ordem do exercito n.o 31 do Foi ha dias publicado no Diaria

itnno proximo findo, publicada ante- da Governa o decreto que reforma o

'hontem, fOl'aQl prol1lovidos, a capitão ensino industrial, acompanbando.o o

para infa.ntel·ia 12 o tenente SI'. l1aza. regqlan:¡ento das escolas industriaes e

ro d'Almeida Corte·Real, de Lagos, e de desenbo industl'Íal, qm e oqtrp ela­
a tenente para infanteria 15 o alfel'es borados pelo sr. mintàtro das obras pu­
SI'. Antonio Justino Ramos, natural blicas, com a coadjuvação do sr. dr.
d'esta cidade. Joaquim Pimenta Tello, chefe da re-

, partição da industria, Eduardo Villa:-(Jontrlblr1�õe8 do estado e ça e Mal'ques Leitão, director da esco-
JP."nlclpaes la induRtrial Marquez de Pombal.

Acha·se 4\l>ertq desqe 4qj� até �� do -As escolas industriaes, cujos tra-
corrente o cofre da receQedqria qo cop- �alhp� qo corrente �D.no lectivo Hão ha
celbo de Faro pal'a a cobl'ança volun· viam aiQda pl'¡ncipiado por se' estar
taria das contribuições do estado, pre- esperando esta reforma, 'começarão a

dial, industrial e decima de juros, e do, funcci<?nllr j� no dia 4 do corrente mezo

1:149�208,

5906298

3:3ó7r)232

700"000

2436000

13.:971¡)i 79

4:49,9�208
Menos:--Quan­
tia que, con­

forme se reque­
reu ao gover­
no, deve ser

applicada do'
cofre da via­

çi:ío ás referi­
das obras ..• 3:350aOOO

900¡$000

D��.��.ament., ele arma,���
Afim de melhorar ali respectiv�s

condições de pesca, foi -pedida ás esta­

ções competentes pelo laborioso e acre­

ditado industrial e negociante SI'. João
Antonio Jud'¡ce Fill'lho, auetorisação
para um deslocamento na armação de

pesca de atum e outros peixes, da qual
é concessionario, no loeal denominado
Torre Alta, da costa de Portimão.

DaJlla c.,.,.deco ..ada
Consta que vae sel' agr�9iada cOJD

a banda de Santa Isabel a ex.llla sr.a
D. M.aria josé Mousinho d'Albuquerque,
extremosa esposa do valente heroe de
Chaimite, digno commissario regio em

r,loçambique, sr. major Mousiühn de

Albuquerque, em galardão dos rele­
vantes serviços prestados pela mesma

illustl'e dama aos feridos nos bospitaee
de Chibuto, onde os esteve t.l·atando
com a maior dédicação jnntamente com

as irmãs da caridade.

Offe,tas. vallo.a
A' Academia Real das Seienci,lls,pe

Lisboa foi entregue peJo sr. Leit� ld�
VIlsconct>llos, qm m�nuscl'j p�p s'.lqre
ichnographia pucial das constru�çõe¡.¡

No mez de novembro proximo fin- roruanas no Algarve, bem como farias
do sahiram para o estl'angeiro, pela copias de codi��s versa�do sphre ,lIis­
bana do Douro, 4.014:023 litl'os de

.,
toria romana, offerf'cic;lo8 pelo distin. e,tovinho, na importancia de 662:654�000, e solicito conservador do mlJseu",ar­

réis pagando de direitos 12:614�9?8 I cheologico lapidaI' Infante D. Henr.iq,ue
réis

..
Os principaes paizes' importado-' d'esta cidade, monsenh9r cQnegp o!o,ar

res forar;n: o Brazil, com L814:355 Ii· quim M�I'ia Perei.l·a Botto.
tI·os; a InglateHa, 1.711:961; a Dlna- Apresentando estes manuscripto!!,
mal·ca, 116:528;.a Allemanha, 77:956j o illustre directol' do Museu Ethnogl'a­
a Hollanda, 64:489; a França, 45:728j phico POI·tUgU6Z apreciou em phrases
li Russia, 45:428 litros. justamente elogiosas o valor dos "el·vi·

Compal'ada com a exportação que ços que tem preljt�rlo .e continúa prell­
teve logar em mez igual do anno de tandQ com seus intere8!1.�nti�8i.q¡os trª-
1896, foi-lhe a

.

de 1897 inferior em balhos á sciencia archeologica o me�·
944:878litI·os, repl'esentando uma di- mo erudito sacerdo,te.
minuição do valor de 49:7256000 réis,
e reducção de direitos na importancia
àe 3676184 I'éis.

-- - - -

Foi s'�periormente determinado ,que
as Pl'aças da guarda fiscal, quando. se
achem nas localidade� em que os em­

pregad.os da fiscalisação do sello te�ham
de des�mpenhar qualquer diligencia, I

devem prestar s,empre a estes empre­
gados o auxilio que lhes fôr pedido
como agentes da força publica, e não
devem recusar-se, na falta de 'pessoas
idoneas, a assignai' oa respectivos a.ctos,
como testemunhas

VInhos

CAftT£lft!c
Recolheu á capital o distincto capitão

de fragata, deputado por este circulo, nosso
prezado amigo. sr. conselheiro José Bento
Ferreira d'Alrr.eida.

Regressou também a Lisboa o illustre dr­
putado pelo Algarve, nosso prezado amigo
sr. conde de Silves. .

Acha se iá n'esta cidade onde assumiu as

funcções do seu elevado cargo, o novo che­
fe do departamento maritime do sul e ca­

pitão do porto de "'aro, distincto capitão-de
mar e guerra sr. Albano Alves Briñco:--

.-

Tem passado enfermo, guardando o leito
.na s,u,a .. casa, em Lisboa,ç disrincto engenhei­
rp. nosso presado amigo .e illustre coíl�,a
a_? Tempo, sr. dr. José �'.I}sç,e,n��o ÇúilllP-,'
raes.

ra:.DeSejamoS.lhe, I?elhora� .rap�d,�� e se�qõ

Tem estado ultimamente-n'esta cidade,
acompanhando-o sua ex.·' esposa e filhos. o
.nosso prezadoe pa[.ticulal' ¡Imig.o, 9i�qo, fte­
legado,:.do lprocur��or reg�9 na cA.tpNF� ,�a
Gollega, sr. dr. Vicente LUIZ pomes.' -

Acompanhado de sua �� ..... esposa, acha­
se em Faro o brioso tenente do régio
mento de caçadores n.· -4, n0SSO estiqllj.y.el
amigo sr. João dos Santos Pires Yitlg¡¡s.

.

-=�
. Partiu na ultima semana para Lisboa, se
guindo d'ali para o Funchal a reunir ao regi­
mento de caçadores ,IZ, onde foi collocado
por ordem do exercito recente, o digno al­
feres sr. Joaquim Mendes Cabeçadas, natural
do Algarve.

'
'..

Tem estado Infermo em Olhão.o ·solici­
to e ¡entendido secretario da .adminjstracão
d'aqQl�U!l concelho, sr. AnJopic;> ",'UgustG

.

Xavier de Lima.
'

.
..

Faz;emos vótos sinceros pelo teu promp�Q,
restabelecimento. '.

Regressaram ha alguns dias á çAP!tal as
ex.·" sr." D. Anna de Mendonca Sanches
Buys e sua sobrinha D. Josephhia de 'Men-'
donça Sanches, após temporaria permanen­
cia na sua casa em Alcantanilha, on�e a pri­
meira d'estas damas alcançou ,b.a�t¡,n��� me­

ll}oras dos �eu.s penosos soff�imentos phy­
SICOS.

'
,

Estimando cordealmente este resu.Jta>do.
fazemos VGtos .por que a virtuosa senhpra.
continúe elCperimentando maiores allivfos.

Está ha já alguns dias em Faro, tendo vin­
do passar as ferias do Natal com sua ·eiX.··
familia, o nosso estimavel amigo sr.. José
F:a�co Pereira de Mattos, alum¡1p muit,o
dlstmcto do Instituto Geral de AgronrWia.

Tem passado bastante enfermo em Ollúío
o conc�ituado commerciante d'aquella. rilJa, _

sr. Jose Alfredo da Silva Machado.
'

De.sejamos-lhe melhoras promptas e com-
pletas. .

.

.

(Moda 'ide,�nte':
. CQID,eçou ª publicar-se no .d¡� 15 ...

de novembro. ultim,q' em Paria um ês- .

plendido jornal de modas, dieste titu­
lo, editado pelos RCl'editados li neiros
d'aquella capital sr. Guillal'd, Aillaud
& C. a e cuja pI'incipal redactora é
madame Blanche de Mil·ebourg.

A MoJa elegante sahil'á quinzenal­
mente até janeiro proximo, e sema­

nalmente d'esse mez inclusive por di­
ante.

Cada numero d'esta pl'imoros8 I'e­

vista ilIustrada conterá 8 pagina8 de
texto, de gl'ande variedade e interesse,
e será acoml'aQhado de um molde cor­

tado e d'um figurino colorido.
Assignaturas.-Portugal: um anno,

4"000 réisj seis mezes, 26000 réisj
tres mp.zes, l�OOO réisj cada numero,
com um molde cortado e um filZurino
colorido, 150 réis. Brazil: anno, 286000
réis� seis meies, 1MOOO réisj tre. me.
zes, 86000 réisj cada numero, com um

mol<!e cortado, 1�OOO réis; cada nu­

mero, com um molde cortado e um fi ..
gurino colorido, 16200 réis.

Toda a correspondencia particular
deve ser dirigida para Paris a Guil­
lard, Aillaud & C. a, boulevard Mont­
parnasse, 96. Mas, para maior fMm�
dade de paga¡pento, p.� 8t1sigosntes de
pOI·tugal poderão remetter a importan­
cia das suas assignaturas, em vales do
correio, á mesma firma, rua Aurea,
242, 1.0, em Lisboa.

Excesso que tem de .ser

satisfeito pelo producto
do. novo emprestimo ....

Canalisação das ruas da
cidade , ,

Cob�rtura dos poÇos da
Ribeira e São Pedro, da
cidade. _ .

C�lcetame.nto das ruas da
cidade e freguezius ru-

raes " .

Custo de carroças para a

limpeza publica, na cida-
de•................ "

Concertos no mercado do

peixe, idem .

Custo e collocação de um

alpendre de terro e alar­

gamento dos açougues no

mercado da hOJ·taliça,
idem •...............
Construcção de uma casa

para estação de bomba de
incendios na lado OJ'ien­
tal do Arco da Villa,
idem .

Dita de um barracão para
a fiscalisação municipal,
junto á rampa da praça,
idem ....••..........
Conclusão da �asa para o

guarda da Alameda, idem
Expropril\ção de predios
urbanos para alinhamen­
to da rua Capello com a

praça Silva Porto, idem
Conclusão da feitura do
salão dos pa-ços do con­

celho, idem ••..•......
Avenida de Santo Antopio
do Alto, id.em .

FeitUI'a de cem c�t!lcum­
bas no cemiterio publico,
idem ....•...........
Al'l'anjo!l no local das es·

trumeiras, idem .

Concerto da fonte, na al­
deia de São BI'az de Al-

portel •...............

2:60qrH03.

595�QOO

9896�30

6208000

1006.000
-.-.,- ...... -

(Jorrelos e te'egr�pbos
FOI'�m nomeadoll distribuidores su

pl'l,mumel'�rios do serviço telegrapbo­
postal, os s�guínte8 .candidatos: para
Lag\)s, João Pedr�� Mal'feiro!! J�ninr e

José Alexandre; para Monçhique, Jo·
sé Joaquim Lopes; para Portimão, An'­
tonio Bernardo.

TransferencIa mllUa·r
Foi t¡'ansferido para o regimento

de caçadores n.O 12, o digno e consi­
derado alferes d'infanteria, sr. Joaquim
Mendes Cabeçadas� ��tlJr.lJ.� d'esta pro­
vincia.

Vaseo da Gallia
Vio ser proximamente' trasladados

da Vidigueira para o tumulo mandado
construir no mosteiro dos Jeronymos,
por auctorisação do governo e para
execução do legado Luz Soriano, os

restos mortaes do inclito almirante,
descobridúl' do caminho maritimo para
a India. Esta ceremonia deve talvez

já realisar-se na primeira quinzena do
corrente Inez de janeil·o.

Assistirá á exhumação o distincto
professor de anatomia da escola medico­
cirurgica de Lisboa, sr. dr. Alfredo
Serrano, e á tl'asladação com todas as

formalidades de rigor em actos d'esta
natureza, os 81'S. governadores civis
dos distr�ctos de Lisboa e ,Beja e a

,respecti va auctoridade ecclesiasticl;l,
alem da commisi¡ão testamental'ia, da

qual é presidente o sr. conselheiro He'n­
rique Banos Gomes.

Ensino Industria.'

ADVOGADO

F�4�CfSCO JQ�E UE O�fVEI�A VALLE
RUA AUREA, 66, 2.0
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ALGARVJ.il E ALEMTEJG

Noticias do Alemtejo

Governador elvll : - �"oi já
etrectivamente nomeado governador
civil do districto de Portalegre o sr.
dr.J oãoüardoso deCerqueira Machado.

EgreJa a eoncurso:-Acba·se
a concurso pelo ministerio da justiça
a parochial egreja de Nossa Senhora
de Belem, de Retaxo, concelho de
Castello Branco, pertencente á diorese
de Portalegre.

Apresentação. de paroeho:
-Foi apresentado na egreja parochial

Scrvlço telegrapho-postal: de Nossa Senhora da Graça de Mont'
-Foi exonerado de encarregado da Alvão, do concelho de Niza, o rev.O

estação postal de 2.' classe em Quin· presbytero sr. Virgilio Diniz de OJi·
tos, do concelho de Beja, I) sr. Ma· veira.
nuel Antonio Correia, e nomeado para Incapaz do serviço: - Foi
o mesmo Jogar o sr. Antoniq Jiran- julgado temporariamente incapaz do
cisco Amaro. serviço activo pela junta hospitalar

Pcsqtllza d'aguas: -A pedi. d'inspecção reunida em Lisboa, onde
do da pamara municipal do conceJho est'3ve baslante enfermo, o brio·
de Beja, foi auctorisado pel� illustre so coronel d'infanteria, commandante
titular da pa�.ta das obras publicas, que do forte da Graça, em Elvas, sr. Luiz
o distincto engenheiro de mloas ,sr. Augusto Cerqueira.,
Manuel Roldan y Pego, �uxiliado pelo Paços do eoneelho:-Foi au­
conductor sr. Antonio Maria Mendon- c.túrisada, por d�creto a camara muni.
ça, proceda aos trabalhos de pesqui· cipal do concelho de Aviz, a applicar
za e reconhecimento lI'aguas para a quantia de 430�000 réis do seu fun.
abastecimento da mesma cidade, de· do de viação a differentes reparos no
vendo apresentar os respectivos pro· edificio dos seus paços.
jecto e orçamento. ninas: -F0i publicado um alva.

Guarda flscal:..,...Foram mutua- rá approvando a transmissão da pro.
mente transferi<los os commandantes priedade das minas de ferro, da Defe­
das secções da guarda fiscal, da Mina za e da Sala, dà herdade da Serrinha,
de S. Domingos, sr. Mario Alberto de da herdade do Castello, da FerrarIa
Aragão e Costa, e Marginal do Sul, na ,herdade da Gamella, e de Valle da
SI'. Manuel José BarI:eira. Área, nas freguezias de S. Brissos e

nCllresentação ,e eomlclo: de S. Matheus, concelho de Monte­
-Ao illustre pre,sidente do conselho mór o·Novo, para os srs. marquez dé
de ministros foi n'úru dos ultimos dias Liveri e visconde de Mangualde.
enviado um telegramma nos seguintes Aposentação de parochos:
termos: - Foi reconhecido o direito de apo.

II: Exm.' Sr. Presidente Conselho sentação, nos termos de lei de 14 de
Ministros.-Lisboa.-Reunida junta de setembro de 1890 e decreto regula­parochiu aldeia de Pias .pe�ante to- mental' de 30 de dezembro do mesmo
do o povo nomeou commlssao para anno, aos seguintes rev." parochos
aprese.ntar a v. ex.' a queixa da in- de egrejas pertencentes ao bispado de
justiça e violencia que dizem �he será Portalegre,- srs.: Joaquim Alexandre
feita em ser annexàda esta al4eia ao MIll'ques, de Santa Maria Magdalenaconcelho de Se.rpa. O povo rel-mido 'de Bempost,a, concelho de Abr:abtes,assigna 5em discrepancia uma repre· lotução .206�220 réis; JoaqUim Luiz
sentaçào onde expõe a sua justiça, e Forte, de Nossa Stlnhora da Graça,desassombra por esta fprma cabal- de Povoa de Meadas, ,Cas,tello de Vi.
mente qu� <lerain fi, v. ex.' informa- de, 185$790 réis; Joaquim Pinto de
ções erradas sobre a vontade d'esta Albuquerque, de S. Francisco da
frtlguezia, e confia tantu no caracter Amieira, Oleiros, 99�684 réis; José
leal e justiceiro de v. ex.' que lhe pe· Gregorio Tavares, de Nossa Senhora
de affoutamente emprase os informa· d& �ssumpção de Cardiga, Santarem,dores a que sejam capazes d'arran· 198�030 réis.
jar aqui adhesões a favor da aDnexa· FaUeelmento: -.- Finou.se na
ção a Serpa.. penultima sexta feira em Portalegre,Despacho Judlclal:-Foi no· vi�tima de uma fe�re typ.hoide, o C�>D'meado coní!ervador privativo do re- celtuado engenheiro CIvIl em serviçogisto pI'edial na comarca de Serpa, o nas obras publicas d'aquelle districto
delegado do procurador l'egiq na. de sr. Filippe Carn,eiru de Sousa Cana­
Ferreim dO,Alemtejº, sr. dr. José Fé· varro.
ria' 'tenurio, ém substituição do sr. Pélas primorosas qualidádes de co ....

dr. Joüo Ignacio Palma Bentes, que ali ração e caracter que o enalteciam,exercia o mesmo cargo, eque foi trans· igualmente distincto e apreciado na
ferido, pelo requerer, para S. Thiago vida particular e na official, gozavade Cacem. ali gel'aes e dedicadas sympathias,Uinerlo de cobre: - Sahiu causando immenso desgosto o seu
no pellultimo domingo de AljustreJ para infortuoio prematuro. O mallogrado
a FIgueirinha o primeiro combaio com engenheiro contava apenas 37 annos
minerio de cobre por conta da empre- d'idade.
za, que está explorando, em grande Associando·nos ao justo pesar de
escala, os importantes jazigos cuprl· sua ihustre e inconsolavel familia, eu­
feros u'aquella importante região di) deressamos·lhe sentidos pesames.
districto de Bejll. Esta empreza acaba Despaehos de fazenda:-
de construir 28 kilometros de linha Foi exonerado de delegado do thesou.

'

ferrea súa, para o transporte de py' ro no districto de Portalegre o sr.
rites £.I'ali ao caminho de ferro do sul, João Francisco Xavier d'Eça Leal, e

P' bIi
'

b.de propõe·se dar um grande desenvol· nomeado para a mes.ma commissão U caçôes rece 1 as
vimeutu á industria mineira de que se o official da repartiçâo de fazenda do o Tiro Civil:-Publicou.se o il .• 128occupa. distriçto de Castello Branco, sr. Ade· d'esta excellente revista quinzenal, dedica.Numea�ão muulclpal:-Foi lino Candido Pereira Correia. da á �aça, pes�a, nautica, vel<?cipedia, g>:'numeudo iecretariointerino da camara Exposição Industrial do mnasuca, esgrima, tauromachla, etc., Pri'muni<:Íflul de Beja, com a melhoria Porto:-Na exposição industrial ul- morosamente redigida e collaborada, e a
de 120$000 réis sobre "s 2401000 réis limamente realisada na capital do unka da sua especialidacie em Portugal.
do seu antl'go v'encl'men' to an,nual, o b O summario é o seguinte:norte, o tiveram medalhas de cobre J

.

A M' h d'Albentenaido e zeloso "manuense da oaqulm ugusto ousm o uquer-... a Escola Agricola ViUa Fernando co· que.-Recordando, por Magalhães Lima. _mesma calIlara, sr, Jacintho Ignacio mo expositora. e os srs. José Concei- Grande concurso nacional de tiro.-Concur-ge Mello Garrido. ção Guerra & Irmão, d'Elvas, exposi- so official de tiro.-Carreira de tiro.-Chro.,.

'lHfolllenagem a lIousJnho tores de doce de fructas. nica extrangeira.-O defezo e a Associação
d'ABhnquerque:-A camara muo

_ dos �açadores Portuguezes,. p;.r J. Ribeiro.
nicipal do concelho de Odemira en- E I d h bllit -

,
-Tiro aos pombos.-Assoclaça,o dos Caça-,

.

brioso aprisionador do Gun- seQ.a e a açao para o dores Portuguezes. - Caçadas as lebres emVIOU ,ao .

.
I magisterio : Idanha.a.Nova, por Nemrod. _ Cacada.-Nagunh�ll�o O t�legram�a seg�IDte, I .' . vespera do Natal, por Ernesto Yianna.-«Ex. major MOUSIDho It �U�u�uer- A camala mUDlclpal de Faro está Velocipedia Porto por Pedal Chlco.-Van-que, cornmissari� reijiQ .Qe L\1oçambi. empregando louvavel diligencia na pre- tagens da v�!ocipedia. _ Man.uel Fernande.squeo-nua qa� 1'rl"as .",..,..(..¡lsbQa.�A ca·

1 paração de casa propria e acquisição Thomaz JU�lOr.-�scola NaCIOnal de Esgrl­
m�p immiç:ipal dQ concelho de Ode- do respectivo mobiliario e outro mate- ma.-:Real Gymna�lO Club Portug�ez.-Gy­mira reunida em sessão extraordina-', .

I I' mnaslO Club Flguelrense.-GymnaslO Comm-
, '.

t t ct o sentl'r de t d
rIa esco ar premso para que se torne bricense por H Olavrac - Jogo do goal-rIa e IO erpre an o o os

¡
œ . �

d 1 d'
, .

. M'h d Tos
'

municipes, felicita pelo feliz re- e.uec:lva a creaçao. a. eseo.a � hablo ke�per, P?r Valentim ,ac a 0.- au:�ma., á t I heroe de Ch ._ htaçao para o magisterIO prlmano ele. chia açoriana, por E. d �.-Uma fabrIca deg�es:,o me ropoe o al
" d caudas de cão.- Os maIOres percursos emmIte, c valoroso mIll tar que. flrmou em ! mentar\ �uctuusa � pelo governo, em

, comboio, sem para�em.-Casos.-As nossastongiquas paragens o prestigIO do DQ- I ��cfetQ a que aUudlwoS.
gravuras._ Expedlente.

me portuguez, e cujos brilhantes e

arrisca dos feitos de armas constituem
na historia da nação portugueza uma

pagina gloriosa, que faz vibrar de in­
timo jubilo e orgulho o coração de

lustrucção primaria :-Foi todos os purtuguczes.
exonerada, a seu requerimento. do Regl'esso:-Recl)lheu ha algunslogar de professors temporaria da es· dias de, Lisboa a Moura, acompanha.cola mixta de Juromenha, do conce- du de sua ex ...• esposa, u sr. dr. Fran.
lho de Alandroal, a sr.' D. Thereza cisco Nunes da Costa Torres, digno e
de Jesus Roberto da Silva, Que é, muito conslderado ropresentante do
actualmente, regente - professora �o ministerio publico n'esta ultima cernar­
collegio das orphãs da Real Casa Pia

ca do districto de Beja.d'Evora, Jnstruc('ão primaria: - Foi
Sarau:-Já não pode realiear-se

promovido á 2.· classe, a contar de
o sarau que a Tuna, Academica: de 18 de julho de 1895, o professor vita.Coimbra projectava dar em Evora por licio de 3.· classe de ensino elementar
occaslão do ultimo Natal, ficando

em Brinches, concelho de Serpa, sr.
transferido para 20 e 21 do mez de Francisco Joaquim Nunes.
março do auno corrente. Correios e telégraphos: _

Professor de muslea:-Es. Foi exonerado, pelo requerer, de en.
tá a COncurso um Jogar de professor carregado da estação postal de 2 .•
de musica vocal e instrumental para 'classe em Villa Nova da Baronía. do
a Real Casa Pia de Évora, -pertencen- 'concelho de Cuba, o sr. Franéísco dado-lhe o ordenado annual de reís Costa Fialho, e nomeado para o mes-
240�000. mo legar o sr. Aniceto José Fialho.

Correios e telegraphos:-
Foi exonerado d'encarregacto da esta- DISTRICTO DE PORTALEGRE
ção postal de 2.' classe de Reguengos
de Monsaraz o sr. Manuel Agostinho
Assumpção, e nomeado para o mes­
mo legar o sr. João Lopes Gallego.

Nomeados distribuidores supranu­
meraríos telegrapho-postaes: ce Ar­
rayollos, Luíz dos Reis Cordeiro; de
Extremoz para servir em Souzel, Her­
menezlldo Silva Escobar Junior; e de
Evora� Joaquim Manuel e João José
da Silva Vá com Deus.

-.-

O esçrivão do 4.° officio,

Propostas de recompens.as
A commissão executiva do Instltu·

to de soccorros a naufragos, deliberou
propôr a concessão da medalha de prata
,a José Francisco, por haver salv�j
no dia 6 do cOlorente com risco de VI,

da, a Severino Manuelzinho que cahiu
ao mar de bOI'do d'uma embarcação
da armação de sardidhas de Loulé Ve·
lho� e o diploma de louvor a Joa­
quim Antonio José da Conceição chefe
do ph'8rol do Cabo de Santa Maria, pe·
los sel'viços prestados no naufragio oc·

corrido em 26 de novembl'o ultimo.

Gravuras: Dog danoi.-Cão de caça an- reira Monteiro e mulher D. Maria
glo-allemão. -Mariuel Fernandes Thomaz

Luiza Peixoto Lobo d'Avila Mon­Junior.-José Luiz Bento.-Sellos,
Victima d'uma cruel enfermidade Assigna-se na rua do Crucifixo, 19, 1.0 teiro, residente cm Lisboa; João

que se mostrou rebelde a todos os re-
-

�;:���� dal!l .4.ldeialll:-Sahiu a lume José Ferreira Monteiro, residente
CI1l'SOS da sciencia e aos desv:elos per. o n.OI02 do distincto e muito uti) semanario em Portimão; Joaquim d'Almeidaseverantes que suggere a mais #tcry' de propaganda agricola e vulgarisação de,

l'
.

M' d Dconhecimentos uteis, que con¡ este titulo se
1 en'eIra onteiro, casa o com •solada dedicação para com um ente

d. d M d� . publíca no Porto, cursan o o 2,° anp? e Maria Antonia outeiro, mora 0-estremecido, finou-se na quarta reirá
existencia com solidos e merecidos creditos. '

d' I 'dem Lisboa a ex.ma sr.a D. Maria José O summario é o seguinte: res em Lisboa; João A mel a
de VilhelJa d'Almeida Maia e Maga. Ensino pratico, J. Ribeiro Chaves. -:- O Ferreira Monteiro, solteiro, resi-
lhães, carinhosa consorte do nosso pre· álcool, a hygiene e a economia nacional

d t Porti '" D E l' d.

'·1 (XVI), dr. A. Cerqueira Machado.-Fermen- en e em ornmão; . rm€' III azado e pal'tlC.ular a[�llg:o, II .ltstre par· rações anormaes e fermentos seleccionados, Monteiro Mascarenhas, casadalamentar e emmente jurisperito, sr. dr, M. Rodrigues de Moraes. - Os amigos da
h

'

José Maria Barbosa de Magalhães, e agricultura.Jcsé Duarte d'Oliveira (c.om re- com Manuel Mascaren as, resi­

filha do tambem já fallecido eonselhei- trato) - Julio Gama.i--Medicina pra{!ca,. dr. dentes em Portimão; D. Maria
M I F·

.

d'Al 'd M' I
R. Broquere.e-Economia domestics, f1artet- L' M

.

ltei D Adro a�ue .

irmmo mel a �1�, ta.-Consultas, M. Rodrigues de Moraes.. uiza outeiro, so eIra; . e-
que fOI preaidente da cámara mumci- FOLHETIM: O velho actor, Affonso Dau- laide Zulmira Monteiro, casadapal e governador civil do districto de det, traducção de Alfredo Angra. .

com Egydio de Sousa, residentesAveiro e proprietarie e director da im- �ECÇÕES E ARTI?OS DIVERSOS: - A VIda

liti d 'd . agricola - Infíuencia .da nature�a. d? solo em Santarem; Alfredo de Mattosportante folh� po itica a. m�sma el a
sobre a cultura do trígo - Um m�mlgo d,o Dde O Campeao da, Prov�ncz�. phylloxera ?-O vermelhão - R�vlsta Un!. Ferreira Monteir01 casado com •

Esposa amantissima e mae exem- ver�al-Proces�os e receitas u.tels-Pubh. Maria Joanna Faria Monteiro, re-
plar realçando os encantos de uma caçoes. -ChrOnica dos aco':!teclme_ntos. sidentes em Lisboa; D. Joaquina-

)
� .

d
.

f Toda a correspondencia relativa á Ga-educação aprlm?ra a �om as mais or-] reta das Aldeias, ou diga respeito a assu\n. Amalia Ferreira M'5'nteiro, soltei-IDosas e peregrmas virtudes, � morte ptos da redacção ou a negocies d.a adminis- ,

da desditosa senhora, tão prematura- tra9ão, deve ser dirigida ao �eu dlrec�or,sr. ra; D. Thereza de JesuliJ Ferreira
mente roubada á idolatria dos seus, Julio Gama, rua do Costa Cabral, n. 1216, Monteiro. solteira, residentes em
d

.

I d ti t
� Porto.

F J' .

h J é F 'Meixa no ar ornes ICO a cons er��ça.? Pode tambem assignat-se na Agencia aro; acínt o os erreira on-
d'uma indelevel saudade, e sentidíssi- Central-Livraria Nacional e Estrangeira, teiro, casado com D. Maria Ama­
ma impressão de magua entre todas rua dos Clerigos.B e 1O,.na.m�sma cid:àe. lia Caldeira da Costa, residentesas pessoas que se honravam captiva- A. Do.ime1rlal-DlstnbUlu s� on. 12

. .' . do 8.· anno d'esta notavel e acreditada re-
em Cezimbra; D. Alice da Con-das na superIOr dlstmpção e amem- vista mensal de medicina dosimetrica, ba-

dade do seu trato. I seada na physiologia e experimentação cl!- ceição Faria Monteiro, residente
A' illustre familia angustiada pela nica, publicação de que é pr?prietarlO e di'

em Lisboa, e D. HelEma da Cruz
rudeza implacavel d'este golpe do in .. rector o sr. j�sé ,Bernard.o BIrra, do Porto.

Mendonça Pereira, residente em�
. .

'bTd d d lh f- O summarlo e o seguinte:
.ortumo, na 1.�pOSSI I I a e e. e o. Hygiene dos cardiopathas, M. B. Blr,ra- Faro, o Ministerio Publico e asfertarmos lemtlvo bastante á IDt�nsl' Microbio.therapia e Dosimetl'ia, dr. Lamy:-dade da justis�ima dor que a' opprlme, Dysenteria e. seu trat.arr.ento pela manSOnia, pessoas incertas. Esta citação ha

acompanhamol·a em seu !uto e en- B. L. - ReVista dos Jornaes. '

de ser accusada na segunda au:-" , I
'

o Domingo IIIos1rado I -Estáderessamos·lhe do mtImo d a ma a ex·
publi::ado o n.O 41 d'este excellente periodi. diencia do expediente, findo quepressão do nosso pezame. co de historia e de litteratura, bellamente seja o praso dos editos, e na mes-

f redigido e de consideravel interesse para os

dPara as familias dos nati ra- estudiosos. ma serão marca os tres para a

'os de OlhãD
.

Esta o�ra co�prehende a h.i�toria �e contestação, sob pena de revelia,O nosso estimavel e particular aml- todas as cldadc:s, Villas e fregue�las do r�l-
d'

.

� .

'Al'd é no' sua fundaçao, successos mais notavelS, as quaes au IenClaS �e co¡;tumamgo 81'. Joao Per(Hra d mel a, q�� de�cripção de monumentos brazão de ar- fazer ás terças e sextas feiras nãon'esta cidade correspondente sohclto
mas (quando os possuam)' le�da.s, tradições

da acreditada firma Eduardo Pinto que as acompanham, etc. E' emfim u.m re· sendo feriado ou santificado, por­
Basto &:; C.a de Lisboa, foi auctorisado positorio de historia patria, muito cunoso Il

que sendo-o ee fazem no dia im-
t' d mteressante. ,

d· t á Il· l"b I dpOI' estes SI'S. a entregar a quan la e
O referido numero, que acabamos de, me la o que es, no rI una a106000 á commissão da classe com· receber, occupa-se desen�olvidamente da BoaHora sito na rua do Almada,mercial de Olhão, constituida. para an· cidade de Braga e :naravllhoso templo do .'

dgariar donativos que minorem a mise· Bom Jesus d� Mont�, na sua visi�hapça, I em LIsboa, pelas dez .horas a

ria em que ficaran¡ as desditosas fa· devendo continuar amda a respectlva de- manhã. Passado em VIrtude de
scripção. . .

d d J' dmilias dos pescadores victimas do na�. Preço da assignatura: serie de 26.nume- precatona vm a o UlZO a ter-
fragio da canôa Albertina� - quantia ros 550' 'de 52 numeras, I�OOO. ASSigna se ceira vara civel de Lisboa,aquella com que a convit!l da referida na �ua d� Atalaya, n:o 1�3, .1.0, Lisboa.

b
. .4.mpbioD:-DIstrlbum,se on.· 22 docommissão deliberal'am contri uir para ultimo' anno, 11.0 de publicação, d'.est� dis.

a subscripção aberta com aquelle be- tinctissima revistaquinzenal de mUSica, thea.
nemerito destino. tras e bellas artes, propriedade dos srs.

Para ser di.stribuida pelas familias Neuparth & C.·, de Lisboa, e qu� no nosso

necessitadas das mesmas victimas, man- paiz merecidamente gasa o mais elevado
conceito.dOll o illustre e venerando prelado d'es· O summario é o seguinte:

ta diocese, SI', arcebispo· bispo D. An- Ar.tistas estrangeiros, Filippe PeJrell;
tonio Mendes Bello, ao digno parocho Antonio ,Arroyo.-Chroniça ql¡jn�e_nal, Af·,

I b f d fonso Vargas.-As obras de Berlioz na A.lIe·d'aquella vil a tam em a quan la e
n;¡anha, (continuação).-Correspondenclas:106000 réis. Madrid, Milão e Bolonh�.-T�eatros: D. (2) J. Ortigão.
Amelia, Trindade, GymnasIO, Principe Real, --::�_
Rua dos Condes, Real Coliseu e Coliseu dos

ARREMATAC'A-ORecreios.-Noticiario: paiz e estrangeiro.-

J
Publicacões recebidas. - Secção alegre.-
Necrologia.-Novidades musicaes.-Illustra·

.,ções, Filippe PedreI!,
.

Distribue tambem com o referido n.· aos
seus assignantes a Iind� musica pa.ra piano
O dia e a noite, esplendida phantasla por J.

Leybach.. .

Fai-se a assIgnatura do c.4mphlOn nos

seus escriptorios, rua Nova ,da Almad.a, 97 e

99, Lisboa, e representa n es�a provincia a

casa Neuparth o nosso par�lcul.r e obse·

quioso amigo e corresp�ndente em Lagos,
sr. Cesar Augusto Landelro.

Faro, 16 de dezembro de 1897.

DISTRICTO D'EVOR!

DISTRICTO DE BEJA

Caetano da Silva Saque.
Verifiquei.

O juiz de dirtlito, I.· substituto,

(:1.0 anDtinelo)

No dia 9 do proximo mez _de
janeiro, pelas onze horas da ma­
nhã, á porta do Tribunal Judi­
Cial.d'esta çidaq.e, sito na traves­
sa Rasquinho, á Sé, se hade pôr
em praça e arrematar a quem
Ihais der sobre a súa avaliàção a

propriedade seguinte, pertencente'
á massa fallida do commerciante
que foi d'esta cidade, José Joa­
quim d'Oliveira. Uma morada de

I casa.s terreas na rua da Senhora
do Pé daCru z, avaliadas na quan­I

tia de 500�OOO réis. Por este
Pelo Juizo de Direito da ter- mesmo annuncia ficam citados os

ceira vara da comarca de Lisboa, credores incertos para assistirem
cartorio do escrivão Carneil'Q, á arrematação.
correm editas de trinta dias a con­

tar da data da publicação do se-

gundo e ultimo annuncio, ciia�do O escrivão,

quaesquer parentes e herdmro.s José Joaquim Peres.
até ao decimo grau, desconhe.C1-1 Verifiquei,.
dos e incertos, de José FerreIra O Juiz substituto,

Monteiro, fallecido em 18 de julho 1(3) J. Ortigão.
de 1891,no sitio daAlfarrobeira, i

da cidade de Lisboa, nos tel'm�s_!, BORDADOS E FLORES
e para os e:ffeitos do artig� 3'47 e I,

•

correlativos do Codigo do Proces- ¡ Ensina-se a bordar a branco,
so Civil e para virem acc,usar a, matiz, duro e canutilho, e a fazer
citação e seguir os mais termos, flores de cera.

Jegaes até final a acção d'investi- ¡ Executam-se tambem com per­
gação de paternidade, q�e o au- : feição, t�'abalhos de todas estas
ctor Sebastião José FerreIraMon- espeCIalidades. (4)• I

teiro, que ta��em se aSl:ngn?u em

'I
RUA CAPELLO, :l3--P�O

tempo Sebastlao José FerreIra da
Cunha Monteir�Ne até á morte .de GUARDA-ROUPA
seu pae Sebastlao José FerreIra

.

Monteiro, Junior, casado com D. Vende·se um de boa madeIra
Belmira Lucia Faria Monteiro, e em excellente estado.
natural de Lisboa e residente no I Quem p�e�e�der esclarecimen­
Caracol da Graça,n.o 21, intentou I tos pode dIrlgll'�se a esta reda­
contra 08 reus Antonio José Fer-J cção. (5)

Portugtlez 'falleeJdo
Durante o mez de março do uI·

timo anno falleceram em Cadiz os su­

bditos p8rtuguezes, filhos do Algarve,
João Martins Marsadin, de Olhão, e

João Pel'eira Barbara, da Fuzeta,

SECQÃO DE AN,NUNCUlS

ANNUNCIO
Offei'ta d'el-rel

O museu maritimo d'esta cidade
vae receber bl'evemente, por offerta de
sna magestade el rei o sr. D. Carlos, a
photogl'aphia ampliada de \lma velLa
mulheta.

(:I..a ptlbllcação)

patrão mór
Para exercer provisoriamente o 10-

gar de patrão·mól' d'este porto, vae

ser nomeado o sr. José Manoé.

Faro, 16 de rlezembl'o de 1897.



ALGARVE E ALEMTJ:_:JO

Aos assignantes do magnifico romance

UadalDe 8ans-Gêne offerecerá a em­

preza d'O Seculo-Dois lDagniOcos
bl'indes:

1.° Um quadro executado pelo distincto

I aguarelli'sta portuguez Roque Gameiro, re-

I ��:n���ar::::!I�!Oc:��!:n�n:�� Empreza de navegação a vapor para o Algarve e GuadianaREGIMENTO 145 Ilm�:'Fp::;rama da cidade deLouren�o CARREIRA OFFICIAL
O Marques.

QO""'ES 6,0GRANDE ROMANCE MILITAR. E DRAMATIC
I Uma caderneta de 3 folhas ou 24 ln

La parte: Casada á força.--2.a parte: O sargento ThlagO.-3.a parte: Caso de morte I paginas com 3 gravuras, por semana, Este novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines, e p.rtos do
I � Algarve sahe de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 15 de4.a parte: O conselho de guerra t GO loéis. cada mez, recebendo carga em Faro nos dias 5 e 20, para sahir em 6 e 21.

Jules Mary o auctor das DAMNADAS DE PARIS, de Roger la Honte e de outras Um tomo de 5 cadernetas ou 120
C ,8, ��EIRA ,SUPPLEJY.J:E·N"TARobras pnmas do ¡omance popular, é já bem conh�cido em Port�gal. Em França a sua

paginas COOl 15 gravuras, por mez,
�-'="'-'='"

celebridade eguala a de Emilio Ri�hebourg e X,avier de MontépIn. Os seus r.omances 2t- i GOMES 4.°
tingem centenares de edições e os jornaes maIs hdos dIsputam a honra da sila collaboraçao. 300 I'é So

Este conhecido vapor estabeleceu carreira entre os portos do Algarve, Lisboa e. ,E' s0bretudo a O RegilDento n.O 145 que Jules Mary deve a sua notonedade. lIadalDe 8ans-Gêne é ¡¡ma eJ¡:tr::l- Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.
Quando este romance appareceu, a sensação foi prof�nda em França, como sempre acon- ordinaria narrativa, onde são pintadas, corr¡ ,'s srs. carregadores serão avisauos com antecedencia dos dias em que o dito na-
tece quando no mercado li[t(�rano surge uma obra prIma. " ,

' as côres mais vivas, as scenas sem igual 'je t
vio recebe carga. ' '

O Uegimel1lto n.O 145 offerece nos um quadro. compl�to da vIda m!lnar e
um agitado periodo historico. São exçellentes fiS accomrI?0dações de l.- e 2.� camara d'estes I?agnifi�os vapores, e

faz,nos aSSIStIr a esplendIdos espectaculos guerreIros, escnptos il um estylo a�mlravel, JlladalDe Sans-Gêne é uma rese- o convez offerece aos passageIros de 3." classe commodidade relatIva, abrigando·os dos
que suscita a febre e entbusiasmo.

, . nha minuciosa da vida d'uma heroína que rigores do tempoO RegilDentO 11.° 1 ..5 conta,nos, em meio d'e�sa I_lloldllra gr�n3lOsa e brI·
atravessou, aureolada pela sympathia geral,

lhante um drama commovente di vida real, em que as rr.aIS vIOlentas palXoes da alma
a epoca mais movimentada da historia fran-

humada se desencadeiam com violencia irresistivel.
ceza.

Estão publicadas as ppmeiras folhas de O Regimento n.o 144». � distribuiç�o IlllfJalDe Sans.Gêne é o mais em-
effectuar-se-ha err:: cadernetas semanaes de 2-1- paginas, com 3 gra�vuras a cores, �or 00 polgante dos romances modernos,
réis, ou em fasciculos quinzenae� de 6 folhas, com b grayul'as a cores, ,por 1,20 reIS, ou

Uadame Sans.Gêne, o bello ro-
em tomos mensaes de 120 paginas, com 15 gravuras a cores, por 300 reIS - a escolha UO

mance está destinado entr.e nós a um exito
assignante.

, �", sem p'recedentes, para o qual c<;mtribuiráBRINDES, Todos os assignantes receberao dOIS brmdes,-- dOIS soberbos chromos
poderosamente a belleza das magnificas graode alto valor artistico, representando "Dois episodios' celebres da campanha contra O
vuras que illustram profusamente as suas

Gungunbana». paginas.
Assigna-se desde já na casa Bertrand - José Bastos. - 73, rua Garrett, Empreza do jornalO Seculo, rua For-

75 L· b l mosa, 43, Lisboa., 1S 0:1.

fim d'esse tempo não participarem á empre­
za que não lhes convem Il assignatura.

A Gaseta das Aldeias é, no seu genero,
a publicação mais completa, mais varia�a,
mais instructiva que se publica no parz.
Custa bem pouco verificar. Basta rcquisitor,
como acima se indica, a assignatura d'eu
saio n'um simples bilhete postal, dirizido
ao Director da Gaseta das Aldeias, Julio
Gama-Rua do Costa Cabral, I2Ib-Porto,

Jazigos, ornamentação e todo
o trabalho em pedra

JOSÉ �IARL\ PAULINO FERNANDES
CANTEIRO

Acaba de montar em Furo uma of­
ficina, podendo encarregar-se de todas
as obras pertencentes ao seu officio.

.. . . Possue uma bonita collecção de dese-
PrIvIlegIada, e premiada .c�m as Vende-se uma bastante antiga, em nhos para jazigos, que se incumbe de

meda_lhas de, oiro, nas �xposlçoes In-
pau santo, toda contra-moldada, corn colla car om qualquer ponto da pro-dustrial de Lisboa, e Universal de Pa-
b Il i! 'fi' t vincla '

ris e as rerragens, e em magui co es a- A' I
' 'd' t b.

à � sua onga pratica estes ra a-
E' muito uti! no tratamento das do e conservaçao,

., lhos em Lisboa. onde tem dirigido di-
crianças, �mas de leíte, pessoas ido- Vendem-se tainbem dois l�l�OS de

versas officinas', e os de que em Faro
sas, anermcas, e na convalesce�ça de I ferro, sendo um par� Cl'eança, plllS tem tem sido encarregado, são garantiatodas as doenças, aonde é preciso le- amparos. Rua da Trindade, 21 -Faro. I sufflciente para que o publico possavantar as forç�s: -------,--

I
ter plena confiança em que será bem

Deve-se exigrr que os pacotes con-. FRA N CISCO JOSE PI NTO servido, reunindo ao bom acaharnento
tenham o retrato do auctor, marca que artístico a modicidade no preço.está depositada em conformidade da

I Pode ser procurado no cemiterio
lei. Fil.RO da Esperança ou na rua das Alcaça-DEPOSITO GERAL .

rias, n." 3i-Faro.
. (10)

PBARUACIA FRANCO FILHOS Sempre boni e variado sortimento I 'CCMrÃ-NIUA DOS TAEACOS(6) BELE�
FERRAGENS, tintas, oleos, ver-I

GAZ�TA DAS ALDEIAS I nizes, pincéis, esponjas e vidraça,
, alcool de 40°, brinquedos, lou ças de

.

Semanario illueirado
'

porcellana e faiança nacionaes e es- Antonio Francisco da Fonse-
de propaqanda ag�icola e vul�a?'isação trangeiras, oleados e tape�es, ba- 'ca, depositario, como compradorde conhecimentos uteie

guettes para quadros, galenas para directo d'esta companhia, em Fa-
ASSIGNATURA PARA 1898 rep0steiros,candieirosdesuspensão" ro, participa a todosos deposita-
Quem desde já assignar est� periodico sala, escriptorio e de bra90· I

rios e estanqueiros d'este �once-
para 1898, começará a recebei-o immediata- C R Y S TAE S e muitos outros lho que, alem das freguesias de
mente ao acto da sua assignatura, sem que bi t de BISCUIT de bom gosto E te· � disso obrigue o assignante a pagar os nume- O Jec o� s oy e onceiçao, para on e

ros que se publiquem .até 31 de dezembro I para brindes. fornecia tabacos, os p6de tambem
de 1897. Preco da assignatura em todo o

C -ôas paloa jaziO'o papel e d' d' t f '

continente do' reino e ilhas: Um anno, réis .

01
.',.'

�, ' e agora em ran ,e ornecer pala
2�000' um semestre, I:j/)OOO réis. objectos para escriptorro. S, Braz e Santa Barbara para o

As 'pessoas que� desejem conhecer ?e esta 8ulphato "e eobaoe plllOO, .1 h bili d
'

publicaçãoé ou nao util, podem requisital-a CIUENTO POQ.'J'L£.ND, 10"- que se ac ra a
.

I Ita o c?m um

a �itulo de ensaio, e ser-lhe-ha rernettida gra-
ea de feloI'ó esmaltado e esta- abundante e variado sortimento,juitamente durante um mez (quatro nume-

h d (8) d d tos) sendo considerados assignantes se ao n a e , que ven e com os escon 05 quer_, ,
' ---,-----

a tabella da companhia marca.

Armazem de fazendas

Farinha peitoral ferruginosa COMMODA

DE

PORTUGJ,iftL

E

ATELIER DE ALFAIATE
'Val'iado sOl'thnento de fazendas paea homeæ e senllora

ALTA NOVIDADE
Uo.·tes de pu.·a lá pal·a vestido

desde 1$400 a 5$000
Peluches, retinas, meltons, pannos, castores, moscows, carapinhas e astrakana
em varias' côres para casacos e carias de senhoras.

Preços s�m competencia
(9) A. D'ALMEIDA & o.'
Rua Augusta, J58 e 160, e Rua da Victoria, 62 e 64

ANNO CHRISTÃO

CONTRA A DEBILIDADE

VINHO NUTRITIVO DE CARNE
Premiado com as medalhas

de ouro nas exposições Indus­
trial de Lisboa e Universal de
Paris.

Mais de cem medicos attes­
tam a superioridade d'este vinho
para combater a falta de forças.

Unico legalmente auctorisado pelo
governo e pela junta de saude publi­
ca de Portugal, Inspectoria Geral de

Hygiene da côrte do Río de Janeiro,
documentos legalisados pelo consul
geral do Imperio do Brazil. E' muito
uti! na convalescença de todas a" doen­
ças ; augmenta consideravelmente as

forças aos Indivíduos debilitados, e

excita o appetite d'um modo extraer­
dinario. Um calice d 'este vinho repre­
senta um bom bife. Acha-se á vendá
nas príncípaes pharmaclas. Os envo­

lucros das garrafas db vem cooter o

retrato e Orma do auctor.

Deposito geral r--Pharmacía Fran-
'�o & Filhos.-Belem. (12)

ou

Exercicios devotos para todos os dias da
PELO

Padre JOÃO CRQISET

semana.

EDMOND LEPELLETIER

DA COMPANHIA DE JESUS

Approvado e recommendado po,: t?do� o� Ex=» Prelados p01·tugueFs, .

A obra consta de cinco volumes, e e distribuida semanalmente, em íasciculos de 40
paginas de texto em quarto, a �uas columnas e, se!s estampas Impressas sep�radamente.
Preco de cada fasciculo 100 reIs, para as provIncias franco de porte. O.S aSSIgnantes da

provinoia pagarão de cinco em cinco fasciculos, enviando-se pelo correIO os competen­
tes recibos.

As pessoas que des�jarem re,ceber mais 9,ue um fasciculo semanal ,vólume ou a obra
� 1'1 �N�comple:a, po�erão aSSIm reqUlsltal-o ao editor que promptamente fara as remessas que

I MADAM� SANS·Ii� IIlhe forem pedI las.
. . '

:::.erá entregue um exemplar gratis a quem angarIar dez asslgl'laturas e se

responsa-l' , . .

bilise pelo ,eu integral pagamento. .

_
' GrandIOSO romance mIlItar e dramat1co,

Acc�itam-se correspondentes eI? !odas as terras onde os nao ha, dando referencIas
abrangendo o periodo da Revoluçãon'esta cIlade, abonando-se a, com,r�lIssao d? costume.

,.

° .

Assigna-se em todas as lIvrarIas do remo, em casa dos nossos eStlmaVeiS correspon· Franceza e do 1. ImperiO
dentes

A NOVA COLLECf::jÂO POPUL.£R

JULES MARY

O

CESAR AUGUSTO LANDEIRO
�epresentante no Algal�ve da casa �]in;1jJ ..tJi�JLij &

rG�
a

proprietaria dos grandes. armazens de musica e instru­
mento situada na Rua Nova do Almada, 99, Lisboa.
eneaeeega-se de presta.o todas as Infol'mações e promover
a expedita satisfação de qllalque.o encommenda J'elativa á
especialidade de negocio da mesma antiga e aCIOctHtada
casa da sua representação, bem coni" se incumbe de assi­
gnaturas para a cluolosis'slma Revista quinzenal de mu-

sica e theatI'os, .'
'.

,O _AMFHI,ON
Pligblica�ão da l'efel'ida casa, que loecomlDenda' multo es­

¡)ecialmellte ás ex.lllaS damas algalovias e alemtejanaso
.

Estancia de madeira
EM

1F_AlLIC"
Annuncia aos seus freguezes de Faro e Algarve que tern á venda

madeiras de Flandres seccas, de superior qualidade, assim como pinho
em grosso, dita de choupo de forro e meio, e de forro, madeira. de con­

strucção para navios, de diflerentes dimensões; cornprehendendo vergas,
a preços bastante modicos. Os pedidos devem ser dirigidos púa a rua

de Lisboa, antiga Hiheira. n." 34, Faro, a Manuel dos Santos Pinheiro.:'
J.

«O OCCIDENTE»
n!VISTA IL.LUSTnADA DE rOnTU�AL ! ZSTnAN�!InO
Preço da assignatura para Portugal e Açores, franco de porte, moeda

forte, por »nno, 3�800; semestre, 1�j}OO; trimestre, 950; numero avulso ou á
entrega, 12(; r éis. '

'

Preço de cada volume correspondente ao 'L·, 2.° e 3.· annos de 1878,
1879 e 1 �80.-Cada um, brochada, 3$000; encadernado, 4�OOO réis.

Preço do 4.° ao 17,° volumes, correspondentes aos annos de 188! a 1892.
-Cada um, brochado, 4�OOO; encadernado 5�OQO réís.

Lindas capas em percalina para todos os annos, 800 réis ..
Aasigna-se e vende-se na Empreza do Occidente, Largo Jo Poço

Novo.
'

LISBOA , ,

"�o

CHOCOLATE PURO
1·' .

Pelos systemas hespanhoes mais aperfei­
çoados, preparado segundo as formulas

dos R. R. P. P. Benedíctínos
POR

SILVA & EZAGUY

!Iarca da faba'ica l)

Fabrioa Esoriptorio

Rua da Misorlcordia,' 86 R. 1.0 de Dezembro 8-2. o

Registada

FARO
Acaba de ser posto á vendá este chocolate, de cuja fabricação está en­

carregado o hahíl preparador hespanhol D. Manuel Aznar, antigo empregado
da fabrica 'Matias Lopez.

.

.'
.

.

,

Preços por kilogramma
'

Chocolate n.o 1, 2.000; n.o 2, 1.800; n,O 3, 1.600; n.o 4,1.000
n.o 5, 800; n.o 6, 600; u,o 7, 400; n.i ,8, 260 réis.

Bons descont'Js aos revendedores e depositarios.
Acceitam-se agentes para promoverem vendas aos quaes se fazem con·

dicções vantajosas.' (16)

PA8S£.GENS PARA LI8BOA
réisI. - classe........ . , , . 4"'000

3"'000
.

,2"'000
2.-
3,-

»

o agente em Faro, (17)
João Pereira d'Almeida.

TYPOGRAPHIA DO «ALGARVE E ALEMTEJO»
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Rua do A.lbergue, n.O 19-.-Faro


